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5 de Outubro Data gloriosa 
STAVAMOS a 3 de 
Outubro de 1910. 

A cidade de Lisboa 
dormia e no silêncio 

daquela noite outonal ouviu- 
-se a forte detonação dum 
tiro de canhão, que veio que- 
brar o silêncio e alvoroçar a 
população, que não pudera 
adivinhar que esse estrondoso 
troar fosse o sinal combinado 
pela Junta revolucionária re- 
publicana para fazer tombar 
a realeza firmada nessa data 
há mais de sete séculos e meio 
em Portugal, depois que Afon- 
so Henriques firmara a nossa 
lusitanidade. 

Algumas horas depois desse 
troar alarmante, ouvi — perto 
do lugar onde eu então habi- 
fava — uma detonação mais 
fraca, que imediatamente su- 
pus ser provocada por uma 
pistola ou revolver, mas des- 
conhecendo o drama que es- 
faria a desenrolar - se. 

Da minha janela distingui 
que os poucos populares que 
:a essa hora tardia passavam 
ma minha rua corriam para a 
direcção donde partira o tiro. 

Pouco depois tive conhe- 
«cimento de que o almirante 
Cândido dos Reis — figura 

muito estimada e respeitada 
na Armada republicano con- 
victo — sabia não ser para 
aquela hora o começo da re- 
volução, e então, julgando-se 
perdido e que seriam baldados 
todos os esforços para que a 

República fosse implantada, 
pusera termo à vida, deste- 
chando a sua pistola. 

Ainda em plena Monarquia 
os percursores da República 
fizeram activa propaganda pa- 
ra a sua implantação, e nos 
comícios realizados para esse 
fim, milhares de pessoas de 

todas as categorias sociais se 
juntavam e aplaudiam com 
vibrante entusiasmo as pala- 
vras dos oradores, palavras 
que saíam dos seus lábios co- 
mo raios dum sol ardente a 
iluminar a alma do povo que, 
de facto, queria ver a Repú- 
blica implantada em Portugal. 

A história da República está 
feita; as suas páginas mostram- 
-nos os seus herois e as suas 
vitimas. 

Não entrei nela como heroi 
nem como vítima; lui teste- 
munha fiel desses memoráveis 
acontecimentos e julgo -me a 
vivero dia 5 de Outubro de 
1910, cujo dia rompera ilumi- 

  

Não é para admirar... 
Alguus para bem servir e levar 

m água ao seu moinho, como soi 
mMizer-se, trazem à estampa da 

publicidade que uma boa parte 

das descobertas mais importantes 
sé devido ao clero católico, o que, 

miiás, não deve causar grande 
mdmiração, por isso v clero mo- 
mopolisou durante largo tempo 
us conhecimentos da ciência. 

Assim quda mais justo que, 
mem os intuítos de propaganda 
como o fazem os «tais da seita», 
mpresentarmos o que a história 
mos cita, por exemplo, os se- 

guintes: 
Cuy de Arezzo simplificou a 

solenização. 
O diácono Gioja descobriu o 

iman e aperteiçoou à bússola. 
Alberto o Grande, dominicano, 

gMescobriu o zinco e o arsénio. 
Ao papa Silvestre 1l deve-se o 

primeiro relógio de pêndula. 
Rogério Bscon, monge, fundou 

m clência experimental e realizou 
amportantíssimsas descobertos so- 
fre óptica e refracção da luz. 

O dominicano Spina inventou 
os Óculos, 

O monge Schwarlz inventou a 
pólvora. 

Ricerdo Walingiort, abade, 

gonstiuiu o primeiro relógio as- 
aronómico. 

Basílio Valentino, beneditino, 
gealizou es primeiras experiências 
sdas propriedades do antimónio 
ma medicina, 

à Lucca de Borgo se deve a 

POR 

Anibal Cruz 

  

àlgebre. 
Ao bispo Inácio Danti se de- 

vem as variações des inclinações 
da eclíptics. 

O monge Lúcio Plácido toi 
quem primeiro aplicou a àlgebra 
às construções geométricas. 

O jesuíta Kircher construlu o 
primeiro espelho ardente e fun: 
dou o precioso Oabinete de His- 
tória Natural, em Rema. 

O cardeal Régio Montano in- 
ventou o sistema métrico, 

O cónego Copernico e o car- 
deal Cusa estabeleceram as pri- 
meiras noções positivas do ver- 
dadeiro sistema cosmológico, ca» 
endo ao segundo a afirmação da 

mobilidade da terra, que prece- 
deu a definítiva demonstração 
feita por Galiteu. 

Brotero, diácono português, foi 
quem primeiro estudou a llora 
portuguesa. 

O prulista Bartolomeu de Gus- 
mão inventou o aerostato. 

E eis, afinsl, o que o clero ca- 
tólico descobriu em clência nos 
tempos em que era senhor de 
todos os conhecimentos. 

Aclualmente os homens de 
ciência assombram o mundo com 
as suas descobertas a favor da 
civilização e do bem-estar da 
humanidade — e os atais» pro- 
pagandistas, neste capítulo, ficam 

mudos...   

PELO 

Capitão Mantas Massano 

nado pelo fogo das espingar- 
das e dos canhões dos repu- 
blicanos e dos monárquicos, 
defendendo-se estes o inelhor 
que podiam, conservando - se 
fieis ao regime que nesse dia 
glorioso caiu do pedestal que 
o suportava há tantas centenas 
de séculos. 

Com a lealdade que sempre 
me caracterizou, devo confes- 
sar que não era inimigo dos 
homens que professavamideias 
monárquicas; queria apenas a 
transformação do regime que 
tinha um rei como chefe su- 
premo. 

Recordo ainda o indescri- 
tível entusiasmo; entusiasmo 
que fazia vibrar a alma dos 
verdadeiros idealistas do sis- 

A verdade não confunde 
  

vilhosa obra realizada. 

gloriosas tradições. » 

formação do Pais,   

«Estamos atravessando um período duro que exige 
grandes sacrifícios, muita firmeza e decisão, e não há 
ninguém que visite o nosso Ultramar que não se sinta 
cana vez mais orgulhoso de ser português e da mara- 

É na união de todos e na conjugação de esforços 
e vontades que mais facilmente: podemos vencer as 
dificuldades presentes, e é a melhor homenagem que 
podemos prestar aos que na primeira linha estão com 
o seu nobre exemplo honrando a Nação e as nossas 

Palavras reproduzidas do discurso que o Ministro da Marinha 
Sr. Almirante Quintanilha de-Mendonça-Dias profériu, quando no 
regresso da sua viagem ao Ultramar, destinado aos orgãos da In-   
  

tema republicano, quando o 
povo —essa amálgama de gen- 
te que vibra nos momentos 
de grande emoção — soltava 
em unissono vivas à República 
e à Liberdade! 

As indumentárias confun- 
diam-se: fardas de oficiais da 
armada e do exército; mari- 
nheiros e soldados; gente moça 
e gente velha bem trajada; os 
estudantes com as suas capas 
negras que rodopiavam em 
suas mãos e de mistura com 
esta inumerável multidão, gen- 
te rota e esfarrapada que co- 
mungava da mesma alegria. 

Quase todos pegaram em 
armas, colocados nos seus 

Conclui na 2.º página 

  

Câmara [Municipal de Aveiro 
Plano de actividade e bases 

do orçamento para 1963 

(Continuação do último número) 

II 

PLANO DE ACTIVIDADE 

Ex." Senhores Vogais 
de Conselho Municipal: 

Pela segunda vez me é dada a 
hogra de cumprindo as determi- 
nações do n.º 4.º do art.º 77.º 
do Código Administrativo, apre- 
sentar à esclarecida apreciação 
de V. Ex." um plano de activi- 
dade municipsl, este para 0 ano 
de 1963. 

&s dificuldades da hora presen- 
te que + Nação atravessa defen- 
dendo da cobiça alheias o patri- 
mónio que recebemos dos nossos 
maiores, determina sacrifícios que 
a tudos se impõe e que, como 
não podia deixar de ser, se te- 
flectem, em grsu mais ou menos 
acentuado, em todos os remos 
da actividade nacional. 

Se é certo que todos reconhe- 
cemos a prioridade absoluta que 
tem de ser dada às despesas im- 
postes pela defesa da nossa So- 
berania em terras de além mar € 
aos investimentos vultuosos a 
que neste hora difícil há que pro- 
ceder, fomentando o desenvol» 
vimento económico dos nosscs 
territórios ultramarinos, como 
processo de consolidação de uma 
presença de que não abdicaremos 
nem sdmitimos discutível, bem 
certo é também que na melrópo- 
le hã que continuar, que prosse- 
guir, no processamento de inicia- 
tives e de trabalhos por forma a 
que não só posssmos manter, 
mas aumentar sempre e cada vez 
mais, o potencial económico do 
continente, base maior das nossas 

possibilidades de aclusção no 

Impésio, 

Mercê duma sdmiuistração cri. 
terlosamente conduzida tem sido 
possível so País prosseguir ns 
obra de desenvolvimento s que 
desde há muito nos habitusmos, 
embors o ritmo das reulizações 
tivesse de ser pur vezes condicio- 
nado às dificuldades derivadas 
das exigências extraordinárias da 
hora presente. 

O sector municipal que vive, 
como não poderia deixar de ser, 
fundamentalmente da colabora- 
ção estatal, ressente-se conse- 
quentemente das dificuldades que 
atravessanios. 

Elas são o corolário dos acon- 
tecimentos e sceitsmo-las aber- 
tamente, com a compreensão que 
as circunstâncias exigem e a nos- 
ba condição de portugueses nos 
impõe. 

Temos pois que ter bem pre- 
sente a eminência de condiciona- 
mentos e alterações a introduzir 
nos planos de trabalho as quais, 
dificultando » nossa acção impe- 
dem e alteram por vezes bem 
prolundamente uma programação 
que se procurou fosse criteriosa. 

Não são porém os sacrifícios 
e lezer cu as dificuldades s trans- 
por, a base da nossa maior preo- 
cupação actual, A sdministração 
continuará a processsr-se, o mais 
adequadamente possível às cir- 
cunstâncias sctusis, e com maior 
ou menor dificuldade a obra de 
desenvolvimento e progresso da 
parcela territorial que se nos 
encontra conhsde, prosseguirá, 
adaptando-se ao ritmo que as 
possibilidades o permitirem, Nes- 
te momento o que meis preocupa 
o nosso espírito é que o Piano 
de Actividade que V. Ex." vão 
apreciar se adapte às circunsiân- 
cias, seja resista, traduza as pose 

  

Curiosidades 
  

Por um acordão da municipa- 
lidade de Setubal, em 1565, se 
determina que o cortador de 
carne que não dê so comprador 
o peso competente, pague de 
multa: pela primeiro vez, 100 
reis; pela segunda, 300 reis; & 
pela terceira seja pusto ao pé do 
pelourinho, com a carne mal 
pesada ao pesceço, por espaço 
de uma hora, 

==No dia 9 de Oulubro de 
1261 nasceu D. Dinis, rei poeta 
e lavrador, a quem Portugal ficou 
devendo o melhor do seu desen- 
volvimento na silvicultura, nas 
artes e me cultura, 

==Segundo o uso, cuja origem 
se perde nas primeiras dinastias 
da monarquia, quando algum rei 
visitava O convento de Alcobaça, 
pertencente aos lrades bernar- 
dos, entregava-lhe o D. Abade 
um cruzado e um per de botas. 
Decorriam já longos anos sem 
que esse costume losse posto em 
prática, quando D. João IV ali 
foi. Não se contentengdo o tel 
com a economia dos frades, exi- 
giu que lhe fizessem a entrega 
do cruzado e do par de botas, 
renovando assim o tributo » que 
a Ordem por tento tempo se 
tinha esquivado, 
=Em 19 de Outubro de 1921 

forsm mortos os gloriosos de- 
fensores da República Carlos da 
Maia, Machado dos Santos e An- 
tónio Grarjo. 

==O Santo Ofício de Coimbra, 
que sacrificou milhares de víti- 
mas inocentes desde o seu pri- 
meiro suto de fé, celebrado em 
5 de Outubro de 1567 até à sum 
extinção em 31 de Março de 1821, 
contem «se clérigos, pessoas da 
nobreza do reino e o Padre Antó- 
nio Vieirs. 

Investigador X 

NIDA (UA SOS Siege e nm 

  

sibilidades de actusção, despido 
de deveneios, moldado so que é 
possível fszer no campo técnico 
e Iluenceiro pars satisisção dos 
interesses concelhios, 

Foi este o critério que procu- 
ramos seguir na esquematização 
de trabalhos que cunstiluem o 
presente plino de sctividade. 

No ano transacto, «o submeter» 
mos a V, Ex.'"o nosso primeiro 
Pleno de Actividade, tivemos a 
oportunidade de esplenar através 
dum plano quadriens! o que pre- 
tendemos realizar no concelho 
durante o nosso mandato, 

Sfirmamos então que estabe- 
lecido esse pleno, s partir de uma 
base inventaris] que considera- 
mos indispensável, procuraria 
mos programar aruelmente as 
cbres, por forms a der-lhe tento. 
quanto possível integral cumpri- 
mento, 

Não deixemos porém de a pon: 
tar que, não estávamos seguros 
de o eatisfszer, uma vez que à 
sua efectivação era indispensável 

Continua na 2.º página



   
sereno summer t 

q de DUMMDPO 
Conclusão da 1.º página 

postos de combate determina- 
dos pelos chefes supremos da 
vevolução, sendo digna de re- 

gisto a acção desenvolvida por 
Machado dos Santos, então 
oficial da administração naval. 

Os tiros das espingardas, as 
rajadas das metralhadoras e 

o estrondoso roncar dos ca- 
nhões dos navios de guerra, 
era como um : apelo para que 

ninguém: desertasse dos seus 
postos de combate, uma mú- 
sica que, embora sem ritmo, 
encorajava os que não pegando 
em armas auxiliavam por todas 
as formas os coveiros da coroa 
dos Braganças. 

O povo confiava nos per- 
cursores da República, nos 
seus chefes, nos homens que 

com as suas palavras vibran- 
tes, os seus discursos ricamen- 
te improvisados, arrastavam 
multidões que nada temiam e 
confiavam numa era de felici- 
dade para Portugal continental” 
e ultramarino. 

Não peguei em armas; as 
minhas mãos não ficaram man- 
chadas de sangue. A minha 
arma foi a pena com que fiz 
correr a tinta nos linguados 
de papel que entrando nas re- 
dacções de alguns jornais, vi- 
nham depois à luz da publici- 
dade em duro combate à rea- 
leza e dando impulso à propa- 
ganda para a República, que 
fizera de mim um idealista, 
um sonhador, porque a amava 
com todas as veras da minha 
alma! Não feri nem matei 
ninguém. Se eu tivesse O po- 
der de Deus, teria transforma- 
do a Monarquia em República, 
sem derramamento de sangue, 
sem vinganças, sem represálias. 

Se hoje me perguntarem se 
mão tenho remorsos, se não 
estou arrependido de, a meu 
modo, ser um dos coveiros 
da Monarquia, o meu silêncio 
será a resposta. 

Atinal, grande parte do povo 
não estava preparado para a 
República; supunha que neste 
sistema de governo a todos 
pertenciam lugares de coman- 
do, muito embora não houves- 
se preparação, cultura ou com- 
pelência para esses lugares. 

Os homens que tomaram 
as rédeas do governo não sou- 
“beram dominar a turba de re- 
voltados que os procuravam 
a fim de que pudessem obter 
chorudos lugares. Temeram 
D povo e parte deste — os cha- 
mados idealistas de barriga — 
sem respeito pelas autoridades 
ou pela hierarquia, transfor- 
mou-se num bando sem chefe, 
para que, tempos depois, vies- 
se de novo para as ruas pro- 
vocando tumultos, greves, lan- 
gamento de bombas, pratican- . .., 
«o assassínios, só porque jul- 
gava que a República sendo 
“implantada haveria a igualdade 
à imitação das Saturnais. 

A ciência de mandar não! 
estava no ânimo de alguos| 
atirigentes dos destinos da Pá-! 
ária; não souberam impôr obe- 
diência para que a falta de ; 
respeito do povo não levasse 
aeste a dominá -los, agarrados 
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SIVEN 

Data gloriosa 
a doutrinas erradas, julgando-, 
-se com direitos a uma liber-, 
dade sem freio, a uma igual- 
dade onde não existissem che-! 
fes em quaisquer condições de 
trabalho. Provou-se assim 

que uma grande maioria se 

compunha de falsos idealistas. 

Não houve a necessária ener- 

pia para pôr na ordem os in- 

surrectos, que se julgavam na 
posse de todos os direitos e 

nenhuns deveres, só porque 

ajudaram a derrubar a Monar-| 
quia. Não foi só a chamada 

ralé que praticou estes des-, 
mandos. Homens de catego- 
rizadas profissões cometeram 

iguais e condenáveis acções. | 
Entraram em cena as repre- 

sálias, as vinganças e os che- 

fes do país eram arrastados do 

pedestal onde os haviam co- 

locado aqueles que depois 

lhes moviam guerra. | 

Não eram republicanos con- 
victos os que assim procediam. | 
Não tiveram escrúpulos em. 

trair a bela e altiva figura da 

República, que tanto me atraira | 

e da qual nunca esperei fosse 
o que fosse, a não ser a com- 

preensão mútua de vencidos 

e vencedores desta batalha do 
povo para o povo, sem que 

parte dele compreendesse que 

a República consiste no inte- 

resse geral de todos os cida- 

dãos do Estado; um sistema 

de organização política em 

que o. Estado é regido indi- 
rectamente por todos os cida- 

dãos e directamente pelos seus 

deputados e representado por 

um chefe ilegível e temporário. | 

Não posso deixar de fazer 
justiça, afirmando - que alguns 

percursores da República fo- 
ram homens de esclarecida 

inteligência e louvável hones- 

tidade, mas não souberam fazer 

das fraquezas forças e deixa- 

  

ram-se dominar por uma gran-| 
de multidão de homens sem, 
escrúpulos, que confundiram 
República com anarquia. | 

Cinquenta e dois anos são 

decorridos. Continuo a amar 

a República como no dia da 

sua proclamação. Jámais se| 
apagará da minha memória, 

  

âmara Municipal de heiro POR AVEIRO 

bato oi ne RR | Eng. Coutinho de Lima 
a contribuição estetal quer sob a a á , 

forma de comparticipação, quer a a a, aaa 
sob a de empréstimo. (cas o sr. Eng. jcão Ribeiro Cou- 

Estes são elementos que por tinho de Lima, que durante mul- 

superiores à nossa vontade jm: tos anos desempenhou o cargo 

possibilitam, quando não obtidos, ge Director do Porto de Aveiro. 

v cumprimento do que oi pla., Felicitamos S. Ex.º pela hon- 
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Pão Vitaminado 
(o Pão que dá saúde) 

Próprio para pequenos almoços, 
merendas, refeições ligeiras e 

refeições normais 

Acabamos de receber a infor- 

mação de que se encontra em 

exposição no estabelecimento da 
Padaria Caciense, Ld,', em Cacia, 

e que passará a labricar -se nor- 

maimente ali, a partir da próxima 

semana, este novo tipo de pão, 

do qual nos foi olerecida a amos» 
tra, o que muito agradecemos. 

Aconselhamos uv consumo do 

novo tipo de pão, em virtude do 

seu enriquecimento com vitami- 

nas B1, B2, Niacina e os elemen: 

tos minerais ferro e cálcio, me- 

lhorado com leite em pó, extracto 

de malte, açúcar e gordura vegetal. 

Também brevemente se tabri- 
cará nesta padaria os novos tipos 
de pão Integr»l melhorado e o 
pão de Dieta também vitaminados. 

Prédio 
Vende-se na Rua da Costa, 

em Angejr, de 1.º andar, perten- 
cente a Edmundo Gomes. 

Tratar com Manuel Patrício do 
Bem Ferreira, da mesma rua. 

  

a 

    

   

esse dia e os dias que sesegui- pública proclamada entre as 

ram. Ainda julgo ouvir os estridentes aclamações duma 

acordes da Portuguesa, toca-| multidão que parecia ter en: 

dos pelas bandas que percor- louquecido. 
riam as ruas, levando atrás de, Agora que Portugal está 

si muitos milhares de homens, !atravessando os momentos 

mulheres e crianças, cantando mais graves da sua história, 

num coro que parecia prévia- a República continua a ter-me 

mente ensaiado . Parecia haver a seu lado. Com ela, está a 

em cada garganta um rouxinol; Pátria, 
que milhares de rouxinois can-, Se as quiserem destruir, 

tavam hinos a uma aurora que ainda que eu esteja sob os seus 

rompera entre centelhas duma escombros, gritarei bem alto : 
Juz a espargir os seus revérbe- Viva a República! Viva Por- 

ros no verde rubro das ban- tugal! 
deiras que simbolizavam a Re- Mantas Massano 
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RMÉNIO 
Preços especiais 
para revendedo- 
res e Feirantes 
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neado com a malor vontade de 

| concretização. 
| Poi o que aconteceu com a 
| pavimentação e reparação de es- 
itradas municipais e arruamentos 
(rurais, incluidos no nosso ante- 
rior plano. 

O diminuto número de obras 
de viação rural incluidas no actual 
Plano de Fomento para o Con- 
celho de Aveiro, limita-nos a 
acção neste campo e impede-nos 
de cumprir o que heviamos pla- 
neado, já que so erário munici- 
pal é impossível ir buscar ss 
verbas destinadas à integral co- 
bsrtura desses trabalhos, 

Poderemos contar apenas, por 
no Plano estarem incluidas, com 
as comparticipações para a aber- 
tura de estrads municipal n,º 583, 
no sus primeira Isse entre Aveiro 
e Vilsrinho, e para a supressão 
da passagem de nível da estrada 
municipal n.º 585 entre Eircl e 
Requeixo. 

E” um número de obras insi- 
gnificanie para as necessidades 
concelhias, neste cepítulo, e em- 
bora continuaremos a envidar os 
nossos melhores esforços junto 
das entidades superiores no sen- 
tido de nos ser concedida sigum 
ajuda suplementar, teremos que 
enfrentar o problema procurando 
resolvê-lo com as nossas possi- 
bilidades embora a ritmo bem 
mais lento do que desejarfamos. 

Outro aspecto importante a 
focar na actividade municipal du- 
rante o próximo ano é o que se 
refere especificamente à urbani- 
z.ção da cidade. 

E' este sem sombra de dúvida 
o problema básico do desenvol. 
vimento municipal e que, estando 
na primeira linhs das nossas preo- 
cupações actuais, vai constituir o 
objectivo primário de toda a nos- 
sa atenção no decorrer do pró- 
ximo ano de 1963. 

Estruturados os serviços ade- 
quados e contratado um técnico 
de competência excepcional, to- 
rem estabelecidos os planos de 
actuação convenientes encontran- 
do-se os trabalhos em tal ritmo 
de execução que nos propomos 
apresentar, À aproveção superior, 
no decorrer do próximo ano, o 
plano director da urbanização 
citadina. 

Se o conseguirmos, tal como 
esperamos, teremos prestado a 
Aveiro serviço do mais alto va- 
lor, já que o Plano constitui o 
elemento fundamental, condicio- 
nante e regulador de tudo o pro- 
gresso citadino. 

Porque a atenção prestada a 
este problema determinou a sus- 
pensão de determinados trabalhos 
programados não se julgou acon- 
selhável a efectivação de algumas 
das realizações previstas, nomea- 
damente a urbanização da Ave- 
nida Portugal, a urbanizeção da 
entrada meridional da cidade e 
a das Agras do Norte. 

As duas primeiras foram, po- 
rém, já substituídas por estudos 
parciais devidamente Integrados 
no planeamento gersle que en- 
icontrando-se presentemente su- 
bmetidos a apreciação superior 
esperamos poder dar-lhes início 
ainda no corrente ano, embora 
a sua execução se vá desenrolar 
quase em absoluto no decurso 

ido próximo ano, sob as designa- 
'ções de: — Urbanização da Ave- 
nida Portugal (1.º fase) e Ucba- 
niz ção da Avenida Portugal (1,º 
fase) e urb.nização da zons com- 
preendida entre v Liceu e a Es 
cola Industrial e Comercial, 

Apesar destes condicionantes, 

sobretudo os resultantes do apoio 
estatal, podem V. Ex.* verificar 
que para o próximo ano se pro- 
cura dar continuidade aos traba- 
lhos programados para o qua- 

  

rosa distinção desta nomecção, 

+ 

Comandante da P.S. P. 

Por ter sido chrmedo pera 
prestar serviço no Ultramar, del- 
xou de exercer as funções de 
comandante da Polícia de Segus 
rançe Pública de Aveiro, o gr. 
capitão António Jousquim Alves 
Moreira, 

Pelos funcionários do Coman- 
do e elementos da corporação, 
foi-lhe prestada expressiva ho- 
menagem. 

Pela P, 8. P. 

Objectos achados 
Na Secretaria do Cemsndo da 

Polícia de Segurança Pública de 
Aveiro, encontram-se depositados 
pra serem entregues a queni 
provar pertencer-lhe, cs seguintes 
objectos, achados nesta cidade 
durante os meses de Julho, Bgos- 
to e Setembro findos: 

Um puxedor de perita de au- 
[tomóvel; uma slisuça em curc; 
ums esferográfica; um alicate e 
uma s vels; Um purts -moedas 
em plástic ; um enveli pe cool 
duss radicgrafios; uma caneta de 
tinta permanente; dez sacos de 
linhagem; uma sacs com vários 
artigos; um relógio de pulso; un: 
panel com pedras; uma bicicleta 
de homem; um tampão de depó- 
sito de pasolins; um tempão de 
roda de automóvel; um lenço de 
seda para a cabeça; ums chave 
de lendas; um sapato de crisnçe; 
um tempão de roda de aulomó. 
vel; uma chave em metol; um 
porta muedas em plásticc; uma 
sacafde linhagem; uma chave de 
fendas; uma pulseir»; um porta- 
«moedas; uns óculos gradusdos; 
um botim em calfe; uma certeira 
com documentos; e um porta- 
-moedas com vários papeis. 

  

em À mm 

Rancho Folelórico 
“Jovens da Foz do Vouga” 

CACIA 
NOTÍCIAS 

Devido 20 meu tempo, o | Fes- 
tival Concurso Folclórico do Dis- 
trito que devia ter-se realizado 
po último dumingo, ficou adiado 
para boje, sábado, às 21 horas, no 
local da piscina do Sport Ciub 
Beira-Mar, em Aveiro. 

Este festival terá a parlicipação 
de treze Ranchos Folclóricos, en- 
tre os quais se conta o nosso agrus 
pamento. 

    

Arrenda-se 
Casa acrbrda de construir, em 

frente da serração do sr. Moisés 
Crbica, em Cacia, com pátio ve- 
dado, currais e forno, piço e 
tanque, com grande quinial.Mo- 
tivo retirada. 

Tratar com Joaquim Menilhas, 
na referida casa, 2:1 

  

driénio, seleccionsndo novas 
obras e completando es que peles 
razões spontadas, não loi possí- 
vel executer no ano corrente. 

A linha orientadora dr acção 
municipal mantem-se, pois, por 
dentco dos princípios estebeles 
cidos os quais presidiram à se- 
lecção dos trabalhos que consti- 
tuem o Plino de Actividade para 
1963 que adiante concretizamos . 
sem recorrermos, todavis, à por- 
menorizeção de tudo quanto se: 
prevê venhe a ser reslizado. 

(Continua no próximo número)  
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SOCIAL CICLISTA DE ANGEJA 
  

Esquina da Várzea e Rua da 
Telef. 91109 —   

TODOS OS 

LAMPADAS ELÉCTRI 

  

ee António Augusto Gavaleiro Henriques 

Automóvel de aluguer ao dispor do público 
  

Agente das afamadas motorizadas H M W (2 velocidades 
e 3 velocidades com turbina de ar) e «SACHS» 

BICICLETAS NOVAS e USADAS aos melhores preços 

Vendedor dos afamados Rádios « TELEFUNKEN» 

OLEOS «Castrol» e «Safety - Lube», da Pennsylvania 
MAQUINAS A PETROLEO e acessórios 

com descontos para os electricistas 

Agra (em irente às Escolas) 

ANGEJA —— 

CONSERTOS 

CAS e vários materiais   
  

De Esgueira 
Plano de Actividades da nossa 

Janta. —No seu plano de realiza: 
ções u nossa Juuta-de Freguesia, 
«entre outras, a realizar por toda 
m freguesia tem em vista a co- 
bertvra do lavadovro do Olho 
de Agua en construção duma 
mesa de mármore no cemitétio 
losal, 

Rejubilamos com a notícia, 
porque a nosa Junta de Fregue- 
aia velo ao encontro do que por 
diversas vezes temos pedido neste 
joroal, 

Só é para lamentar que fossem 
eequecidos os arrusmentos do 
populoso Bairro das agras, 

Aloda no último domingo, dia 
ehuvoso, realizam-se dali um 
funeral vendo-se os seus acom- 
pauhamentos em dificuldade para 
transitarem naqueles pequenos 
earreiros cheios de covas e lama, 

E' certo que não se pode fazer 
tudo ao mesmo tempo, mas para 

tão impoithote assunto chama- 
mos a atenção a quem de direito. 

O f Festival Foclórico de Avei- 
ro realtza-se hoje. — Este festival. 
=Coneurso foi adiado. por motivo 
do mau tempo, realizando-se ho- 
je vo local da pisciva do Beira- 
-Mar, com a colaboração do nos- 
so Rancho, 

Falecimento, — Com 88 anos, 
Faleceu no Bairro das Agras a 
sr.º Miguelina Domiugues, mãe 
dos srs, João, Joaquim e Jose 
Dias e da er* Leopoldina Dias, 

— E com 66 anos faleceu a sr.* 
Maria da Piedade Azevedo Dias, 
solteira, tia dos srs, António Dias 
Ramalheira + Manuel Dias de Sá. 

Tentou dos funerais a Agência 
Capela, de Esgueira. 

As Exmílias enlutadas apreseo- 
tamos ssntdas covdolências. 

Restabelecimento. — Já vimos 
de pé quase restabelecido da 
aua doença 0 vosso amigo ar, 
Américo Dias Capela. 

Folgamos com; isso. 
Queda. — Deu há dias uma 

queda, fraetusnodo um braço, à 
mão dos nossos amigos Filinto, 
Manuel e José Feio... 

Capitão Alves Moreira. — Eo- 
montra as a pestar escviço militar 
sm Lamego o nosso ilustre con- 
terrânco ar, Capitão» Antósio Joas 
quim alves Moreira, comandante 
da P, B. P, de Aveiro. 

Anos. —No dia 6, presa o seu 
muiversário o sr. Américo Dina 
“Capela, proprietário da Agência 
Funeiária Capela, desta cidade, 

—E em 7, passa o aniversário 
do er, Salvador Pereira dos Ban- 
tos, ausente em Afriea, fiiho do 
ar. José Francisco dos Bantos e 
de sua esposa sr? D. Margarida 
“Pereira da Costa Santos, residen-! 
tes vo Bairro do Vouga. 

As nossas Felicitações. —C. 
  

  

Mataduços e Alumieira 
Anos —No dia 11, passa o seu 

muiversário a er* D. Maria Etel- 
vwina Marques de Oliveira Fortes, 
«de Mataduços, esposa do sr, Fran- 
eisco Simõsa da Nala Fortes, 
aussate em Luanda, que também 
passa o neu aniversário no din 12 
e são filha « genro do ar. Manuel 
Maria de Oliveira, comerciante 
em Mataduços, 

Os nossos parabéns, — O. 

  

De Loure 
Com vista à J. A. E. — As 

valetas desta povoação, devido 
às ervas, arela e pedras acumu- 
ladas durante meses, não permi- 
tem o escoamento das águas 
quando chove, como sucedeu no 
passado domingo. 

Em frente da Capela, a água 
que de cima corre num sulco 
aberto entre n estrada e a valeta, 
atravessa -a neste ponto dum 
lado ao outro, deixando deposi- 
tada grande quantidade de pe- 
dras, o que, além de danificar a 
via a torna extremamente peri- 
gosa, por suceder numa curva 
ide ãogulo difícil. 

reparo com vista á Junta Autó- 
aoma das Estradas, para que 
mande um cantoneiro limpar to- 
das as valetas. 

Falta de luz. — Todo o lugar 
de Loure está mal iluminado, 
com lâmpadas de baixa potência 
e muito raras. Mas a Rua do Pes 
dreiro, essa está completamente 
às curas, pois não existe ali uma 
única lâmpada, 

Como esta rua se encontra em 
péssimo estado de conservação, 
com grandes buracos e muita 
lama vos dias de chuva, bem 
podiam os Serviços Mualelpali- 
zados da Câmara Munleipal de 
Albergaria a-Velha mandar ins 
talar duas ou três lâmpadas de 
iluminação, satisfazendo assim 
todos os que por necesmidade 
por ali têm de transitar, 

Vida agrícola. --Terminaram 
as vindimas nesta região. À pro: 
dução deste sno foi em muito 
superior à do aco transacto, O 
que encheu de contentamento 
todos os lavradores. 

A azáfama vo campo continua, 
A colheita do milho, que este 
ano também é abundante e as 
sementeiras de Inverno, são ago- 
ra as preocupações dominautes 
dos agricuitores. 
Anos. — No dia 11, completa 

45 anos a et.º Caetana Nunes Be- 
queira, esposa do er. Antóvio 
Uristino Mota, proprietários deste 
Ingar; e vo dia 14, completa 13 
primaveras a sua fi ha Marta Lú- 
cia Sequeira Mota. 

Muita folioidades.—C. 

  

  

  

Da Póvoa e Paço 
Anos. — No dia 10, completa 

18 anos o at. António da Silva 
Barbosa Gamelas, filho do er, 
Antóaio Duarte dos Santos Ga- 
melas e de sun falecida esposa 
Maria da Nuziré da Bilva, pro- 

prietá los da Gâãodara do Paço, 
Muitas Felicidades. — C, 

  

Vende-se 
Casa e terreno para constru- 

ção, em Cacia, perto da estação 
do caminho de ferro, com 43 
metros de frente para a Rua Te- 
nente-Coronel José Afonso Lucas. 

Dirigir propostas em carta para 
o advogado Dr. António Martins 
Canaverde - Rua das Trluss 120 
-3,º — Lisboa-2 — Telet, 663444. 

Carteira Elegante 

Fazem anos: 

H jr. dia 6, Victor Manuel 
Fervandes Gonçalves de Silve, 15 
anos, filho do sr. António Qon- 
galves Nunes ds Silva e de sua 
espose sr.” D, Maria de Lourdes 
Lopes Fernandes, de Cacla e in- 
dustriais de padaria no Porto. 

—No dia 8,0 sr. Gullhermino 
Nogueira da Silva, 48 enos, de 

| Angeja e vendedor de pão em 
Lisboa; « sr.º D. Maria da Silva 
[Simões Teixeira, 57 anos, e seu 
filho sr. Manuel Simões Teixeira, 
esteja 31 aniversários no dis se- 
“guinte, esposa e filho do sr. An- 
tónio Nunes Teixeira, de Cacis e 
industrial de padscia nas Caldas! 

«da Reluha; a sr.* Maria da Con: 
'ceição Correia Nina, 31 anos, de 
Fermela, esposa do sr. António | 
Rodrigues Teixeira Pereirinha, de 
Sarrazols e panificador em Jlha- 
vo, ande residem; e a sr.º Maria 
Emília Dias de Silva, 52 anos, 
esposa do sr. Abel da Silva, co- 
merciantes em Cacia. 
—Em 9, a sr.* D, Rosa de Jesus 

Nuues da Silva Matos, 37 anos, 
filha do sr. Josquim da Silva 
Matos e de sua esposa sr.* D. 
Maria Nunes da Silva, de Cacia 
e industriais de pedarias em Es» 
pinho e Paços de Brandão; o 
menino Ruben Pereira Fontoura, 
10 anos, filho do ministro evan-! 
gélico sr. José Fontoura e de sua, 
esposa sr.* D. Emília Maria de| 

  

reira Lopes, comerciantes junto 
da estação dos caminhos de ferro 
de Cacia, 

— Em 11,a sr.º D. Moris Her-' 
mínia Rodrigues de Pinho, 33 
auos, esposa do sr, Anibal Ma- 
nuel Pereira Peixoto Beleza La-| 
ranjeira, que são filha e genro do. 
sr, Manuel Rodrigues Lourenço 
e de sua esposa sr.* D, Joanna de 
Ascenção Pereira de Pinho, de 
Quintã e industrisis de padaria 
tem Oliveira de Azemeis; e o sr. 
António Joaquim da Cunhe, 49 
anos, funcionário da Secretaria 
da Câmara Municipal de Aveiro. 

—E em 12, o st. Angelo de 
! Assunção, funcionário do Banco 
(da Angols, em Lisboa. 

Muitas felicidades para todos. 

BRÉDIO 
| Vende-se na Rua Hinize Ri- 
| beiro n.º 74 — Aveiro, 

Informa no mesmo. 

duda 
E Grande sortido 

de 
Tecidos finos 

lisos e estampados 

  

  
  

LANIFÍCIOS 
para Homem e Seohora 

Mohairs | 
| 

| Sempre novidades em 
| Malhas e Tecidos 

LUVAS — MEIAS 
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GRAVATAS 

'a Vento Pais Preços 
para 

e Filhos es ERES 

  

  

| Rua Agostinho Pinheiro, 4 
Telefone 23575 PPC 

! — AVEIRO —       

NOTICIAS LOGÃSS 

Festas de 8. Simão 

No dia 4 de Novembro próximo, 
vão realizar-se as festas em honra 
do apóstolo S. Simão, no lugar da 
Quiniã do Loureiro. 

A Comissão está a proceder ao 
peditório pelos moradores da fre- 
guesia e vai enviar deutro de dias 
listas de subscrição s0s conterrã- 
neos dispersos pelo País. 

* 

Cortejo de Oferendas 

Realizou se no último domingo, 
pa nossa freguesia, um cortejo de 
oferendas em benefício da Resi- 
dência Paroquial, que reodeu vos 
mílbares de escudos. 

* 

  

De Angeja 
Falecimento, —No dia 3 do 

corrente faleceu nesta freguesia 
a sr* Grocinda de Jesus Trin- 
dade, de 78 suas, viúva de An- 
tónio Nunve Trindade, muito cos 
vheelda por Gracinda do Guar- 
da - Fios. 

Era irwã dos arm. Augusto 
Fortunato doa Bantos, residente 
em Mataduços, e António For 
tunato dos Santos, aqui morador; 
e da er* D, Pulmira de Jesus 
Loureiro, casada com o ar, Ter 
nenta Alberto Loureiro da Silva, 
residentes em Aveiro; e tia do 
ar, António de Almeida Salgado, 
comerciante nesta fregueais, 

O seu [uneral rentizou-se no 
diz seguinte, pelas 18 horas, com 
a eugorporação da irmandade de   

Chuva e trovoada 

Com as trovoadas que iniciaram 
o Outono e ribombaram fortes em 
Cacia, acompanhsdas de chuva 
copiosa, uma faísca que caiu nuns 
currais periencentes à guarda da 
linha na passagem de nivel da rua 
Dr. Tomás de Aquino, desta fre- 
guesla, provocou a morte de alguos 
animais domésticos. 

  

De Fermelã 
Casamentos. — Na nossa igreja 

paroquial realizaram-se os seguln- 
tes casamentos 5 

No dia 23 de Selembro findo, 

Bea- 

do sr. João da Silva Valente e de 
sua esposa sr.* Maria Rita Rodri- 
'gues Nogueira, de Angeja. 

Forsm padrinhos o sr. Anlónio 
Dias Marafuz e a sr.* Maria Ri- 
beiro Baptista. 

— No mesmo dia, a menina Ma 
ria Ascenção Dias Nina, filha do 
sr. Alfredo Domingues Niva e de 
sua esposa sr.” Maria Dias Lou- 
reira. com o sr. A'fredo Manuel 
de Sousa Nina, filho do sr. Ma- 
unel Domirgues Niua e de sna 
esposa sr.* Conceição Cristina de 
Sousa 

Foram padrinhos o sr. Celestino 
Nunes Beirão e su: esposa st.* 
Maria Baptista Azevedo. 
—E no dia 30, a menina Maria 

Auzira da Silva Campos, filha do 
sr. Adriano Marques de Campos e 
de sua esposa sr.* Sofia da Silva 
Baptista Campos, com o sr. Abló- 
nio Lemos Mourão. filho do sr. 
Adelino Dias Mouão e de sua 
esposa sr? Vingínia Marques de 
Lemos, 

Foram padrinhos por parte da 
noiva o sr. Arménio Francisco 
Gomes e a sr.º Jesufina dos Sap- 
ios Almeida e pelo noivo o sr. 
agostinho Francisco Coglho e a 
sr.* Rosa de Jesns Lemos. 

Aos novos casais desejamos um 
fututo repleto de felicidades, 

As festas de S. Miguel. - Rea- 
lizaram se as testas em honra do 
S. Miguel, nas quais colaboraram 
as Bandas de Angeja e Canelas e 
as Orquestras «Swing», de a gueda 
e Conjunto Feminino, da Granja 
(Espinb.). 

Houve as costumadas feiras de 
mobilrário, alfaias, cebolas, estei- 
ras, etc. miss e sermão e arraiais 
de tarde e de noite, 

a procissão não saiu, devido ao 
tempo chuvoso. - €. 

  

  

De Taboeira 
Anos. - No dia 8, faz 30 anos a 

srA Idalina Dias da Silva. esposa 
do sr. José Pereira Alves da Silva, 
pan:ficador na Gafinha, moradores 
neste lugar, 

Os nossos parabéas.—C. 

  

Mário Bismarck Soares || | 
ADVOGADO 
  

Rua do Urucibxo, 28-2.º 
ciet. 27340 — LISBOA 

  

Nossa Senhora das Never eo 
DoBso rev. pároco, que sucomen- 
dou o corpo. 

Foram-lhs oferecidos 5 bou- 
quetae 2 corous, com sentidas 
dedicatórias da família e pessoas 
amigas, 

Conduziu a chave da urva o 
menino António Augusto de Al- 
meida Salgado e « toalha o seu 
irmão sr. Autónio Fortuunto dos 
Bantos, 

| Traton do funeral a Agência 
|da Viúva de Manuel Simões Dias, 
da Rua Pereira, 

; A todos os doridos enviamos 
sentidos pêsames. 

Deliberações camarárias, — & 
Câmsra Muuicipal de Albergarla- 

Antes que us chuvas do inver- Jesus Pereira Fontoura, residem: /a menina Beatriz de Sá Gomes, .5.Velha tomou as seguintes reso- 
Do dunifiquem a estrada e se tes em Cacia; e O sr, Domingos filha do sr Jonquim Francisco junções para a nossa freguesia : 
iregiate algum desastre de con-|Pereira Lopes, 22 anos, filho do Gomes e de sua esposa sr* : 
| sequências graves, fazemos este sr. Domingos Lopes da Silva e triz Domingues de Sá, com o sr. ão da Rua d a (2º 

de sua esposa sr.º D. Vitória Pe-| Francisco Rodrigues Valente, filho COBRA. 5 + 

| Aprovar estimativas para a re- 

pintura das escolas da Várzea, 
Telefone público no Fontão. — 

Atendendo a nossa reclamação, a 
administração dos C.T.T. está 
a tratar da montagem dum posto 
telefónico público no lugar do 
Fontão, desta freguesia, tendo já 
encutado ue megessárias diligêo- 
cias para resolução do importao- 
te melhoramento. 

    

  

Anos.— No din 12, completaj20 
primaveras a menina Alzira Mar- 
ques Branco da Bilva, filha do 
noso conterrâneo ar, Jcão Rodri- 
gues da Silva, industrial de mar- 
morites em Liabor, e de eua es- 
posa sr,* D, Laura Marques Gul- 
lherme da Silva. 

Os vossos parabéns, —C. 

  

Padeiro 
Oferece-se para trabalhar na 

área de Aveiro. 
Informajesto redacção. 

  

  

Conceição Lopes 
de Oliveira 
PARTEIRA 

pela Escola Médica 

ENFERMEIRA 
peia Escola Dr. Ravara 

Consultório 4 E 

R. Luiz de Camões, 132-1.º-Dt£.º 
Felet. 38164 — LISBOA 

    

PORTO 

Rainha Santa 
ATÉ 

OS ANJOS 
BEBEM!...     
  

tr) RODRIGUES PINHO 
& cs 

Vila Nova de Gala 
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Casa Bancária PINTO ve MAGALHÃES, L.* 

BANQUEIROS RUA DO OUVIDOR, 86 - RIO DE JANEIRO é é 
sado 

TODAS AS OPERAÇÕES BANCÁRIAS t 

Correspondente em Cacia estão seguros e rendem sempre mais Centro Oomeróiil Oliiloltád 
2 sms, 

O 

Manuel Duarte Ramos apa re de Eni Agência Funerária Ferreira da Silva 
Projectos de construção civil e Obras Públicas 

  

  

Redes de Esgotos — Distribuição de águas ANEXA AO «HORTO ESGUEIRENSE» 

Pa topar Ma Telef. 22415 — ESQUEIRA = AVEIRO 
Rua do Mercado, 92 - 2.º AVEIRO A mais completa no género 

Encarréga-se de todos os serviços fúnebres dos mais 
  

HERPETOIL modestos aos de maior. pompa 

Para as deenças de pelo 
Serviços para toda a parte do País 

Confeccionam-se os mais lindos bouquets de flores naturais 
e artificiais, os mais finos ramos de noíva, elc. 

  

    
  

  

E Oficina de Serralharia Mecânica 
Wma gota de HERPETOL e o seu desejo de «o- DE 4 

we. Bicicletas Rê onte pe Eae 

NY RALEIGH. —1.770800 

  

Fur passou, À comichão desaparece como por encan- 

  

  

úm. dá irritação é dominada, a pele é reirescada e ali- dis j j — É “ATLANTIC. viado. Os alivios comiiçaraa. Medicamento por exce- António Pereira dos Santos E - f pi Ran iumeia para todos os casos de eczema humido ou Uio ; E Pp aee, erostas, espinhas, erupções ou ardencia na pele, Rua das Cardadeiras, 45 — Telei. 22683 j eçam tabelas ER e ESQUEIRA — AVEIRO 5) Armando Crespo & 8. 
Pisente pateiro “= a teia : Agente dos motores a gasoil "PETTER” Ca Cauda a E RR o Motores eléctricos e a petróleo , g 

  
  

Orupos electro e moto-bombas 

CASA MENDES Bombas — Moagens Empresa Industrial de Tintas, L.º 
des— Alvaro Soares Mendes Máquinas agrícolas e de construção 

E critório e Fábr E aim 5 Todih alê-ieparaiões em R. da Cascalheira, 33 — LISBOA   
        

Raza do Fonte = ANGEJA = Telef.91163 é Telefone 638008 
————— gente no Norte do País Guilherme M. Coslho MERCEARIA — VINHOS E COMIDAS A tela de Fi saias HER a Virada; 56 — PORTO 

ESPECIALIDADE EM LEITÃO ASSADO N E Í ã Ê l ã B Ri 8 eia rica eo uz as me hores cas mais barao tintas de 
Ofiteina de tanoaria' e carpintaria mecênica agência ne tiagens RR CPR io to gra ne olos e veria 

Cusa de mobílias completas e avulso = Materials de Telef. 22940 a da 
construção: telha, tijolo, ferro, cimento, cal, ete. Costa & Irmão, L. 

Madeiras aparelhadas e em pêlo e vidros, Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto, 47 — AVEIRO Agência Funerária Carvalhal Pregos e diversos artigos de ferragens 

  

  

    

  

    
  

  

    

  
    

  

  

  

  

   
  

Bilhetes marítimos para todas as Companhias (A mais antiga da Região) Bilhetes de Avião para Estudantes, com desconto ANTÓNIO MARQUES DA CUNHA : Bilhetes de Avião (a prestações) Rua da República — CACIA — Telef, 91210 Agência Funerária Capela à Viagens individuais e colectivas — Excursões Ee 
eservas de quartos em Hoteis — Vistos consulares ARMAÇÕES DE LUTO E GALA 4º AMÉRICO DIAS CAPELA tum Embarques rápidos para Africa Trata de funerais dos mais modestos aos de mais luxo e ED 

U e de VEVPAÇERE para qualquer parte do País, 
rnas para jazigo e para a terra, corvas e outros artigos Mnaeais dantes Sa pata ria Goniianca 7 idiolres, a preços sem competição. é nte o Rus Vasco da Gama — CACIA — Telet. 91127 ncarrega-se de auto-fúnebre para lodos os serviços, 

; mes mais cemitérios Grande sortido de calçado novo para homem e senhora, Imtnosos do País Executam-se todos os consertos com perfeição e rapidez, O TAÇAS DESPORTIVAS .. 
Secção de camisaria e chapelaria V JOIAS — OURO (o Ro aE Bi sim usares Camisas, Chapeus e boinas das melhores marcas, INÍCIO PRATAS — RELÓGIOS era e59 pia = Eça, ud E ind dó Móveis e louças Telef. 22119 — Oficina — me—- ragem e Arm à fravessa do eço, dU a Mobílias completas, móveis avulso, louças de esmalte, h y s= AVEIRO Felefone permanente 23304  ESGUEIRA alumínio e barro, etc., em grande variedade, ne QnDeR belt Loo de Mega rm ANDO 

“a 1 RP con pe meceeornemumcanecsascnm, CONSTRUTORA Midi de CENTRO PAROQUIAL DE ASSISTENCIA dv ANTÓNIO FRANCISCO NETO tom veis te aluguer JUSTIÇA, AMOR E CARIDADE 
“Dficlnas mecânicas de construção de bombas, aspirantes e aspl- Antônio Ferreira da Costa Rua da Amargute — Telef, 91225 — CACIA rantes prementes, em lusalite e flbrosimento, com adaptação 

de eilindros de vidro e em aço inox, para extracção de SERVIÇO PERMANENTE Auxilie 08 necessitados de Vilarinho, Póvoa do Paço, 
águas de poços, liquidos de nitreiras e artesiauos Com praça em Aveiro e em Cacla Pr a do Loureiro, Sarrazola e Cacia 

Encarrega-se da sua montagem em qualquer ponto do País Praca nie nscreva -,se como membro contribuinte 
Telefones: de Aveiro n.º 22309 Adiar e negar são termos iguais Reparações ::m=:: Trabalhos garantidos Praça de Cacia n.º 91217 8 

Bem aventurados Apartado 58 == Telef. 28529 = VERDEMILHO «= AVEIRO ENEM SPA Da QuE nuveto. e cpmbrens
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